
  

  

Ano 22.º 
  

  

  

"Sabado, 14 de Dezembro: de 1920 

AVISO 
À Filial dos Grandes Armazens do Chiado em 

Aveiro 
vem prevenir os seus estimados clientes de que a troca de se- 
nhas pelos quadragésimos para a Lotaria do Natal termina impre- 
terivelmente no dia 20 do corrente. 

Efectuando a troca das senhas aproveitam tambem a aportuni- 
dade de comprarem tudo 15 a 20 0/0 mais barato. 

A sua sensacional distribuição de senhas para a Lotaria do 
Natal, os brindes que concedem em todas as compras superiores a 
10 escudos e ainda os preços baratissimos po rque tudo vendem 
representa uma ocasião unica que todos devem aproveitar. 

Um enorme e colossal sortido de brinquedos expostos na sua 
Arvore do Natal a preços de 50 centavos constitue o grande enlê- 
vo das crianças. 

Aos 

Grandes Armazens do Chiado 
  

  

Museu de fiveiro 
Esteve nesta cidade o enge- 

nheiro sr. Almeida d'Eça, que, vi- 
sitando o Museu e inteirando-se 
das obras de que carece, retirou 
na disposição de propôr a sua 
imediata execução para o que são 
necessarias algumas-centenas de 
contos. 

Pois eles que venham, aten- 
dendo à necessidade de pôr aqui- 
lo nas condições. 

  

Fuga de um papagaio 

Informam-nos de Eixo que fu- 
giu esta semana o papagaio do 
prior da freguesia que, alêm de 
o ter em muita estimação por já 
estar acostumado ao seu latim, 
lhe recordava os saudosos tem- 
pos da mocidade pela -qual estes 
passaros teem especial predile- 
cção. 

E concebe-se: o papagaio é 
palrador, os rapazes são tagare- 
las... 

Sentimos .ó desgosto do pa- 
dre Pericão, que oxalá torne a 
haver o seu rico papagaio...   

cin: 
Vapor “Niassa, 
Encetou a sua primeira via- 

gem para o Brasil este novo pa- 
quete da Companhia Nacional de 
Navegação, que levou a bordo 
mais de mil emigrantes muito 
bem instalados na respectiva 
classe. 

Como comandante seguiu o 
distinto oficial da marinha mer- 
cante sr. Artur Emilio Leite Quin- 
tino e como comissario de bordo 
O nosso conterraneo e amigo, sr. 
Vasco Soares. 

O Niassa alternará, dentro em 
breve, as suas carreiras com O 
Moçambique, sendo-nos imensa- 
mensamente grato registar O es- 
forço da Companhia em prol dos 
interesses nacionais. 

Será desta? 
Dizem-nos. que tem chegado 

ultimamente bastante material des- 
tinado à ligação telefónica inter- 
urbana e que os trabalhos deve- 
rão começar por todo o mez de 
janeiro. 

Se assim fôr. 
mais certo. 

Nós, porêm, estamos como o 
S. Tomé: vêr para crêr... 

  

«» não ha nada 

  

  

Rainha Santa?1... 
E' um velho vinho do Porto, 

da melhor qualidade que se pode obter das vinhas do 
Alto Douro (Porto), da antiga casa exportadora: 

Rodrigues Pinho 

VILA NOVA DE 

Experimentai- 

GAIA (PORTO) 

o, no proprio 
interesse de cada pessoa, torna-se um dever 

pois encontrarão um genero explendido, 
não só para as sobremezas, como para dar alento 

e alegria ás pessoas que se encontrem fracas 
por motivo de qualquer doença. 

HW venda em fodo D pai; nos bons estabelecimentos 

  

  

Este mumero foi visado pela comissão de censura   

bouco ou vendido? | 

  

O sr. dr. José Maria da Silva, 
professor do liceu, no Porto, pe- 
de-nos a publicação do que se- 
gue: 

Porto, 3 de Dezembro de 1929, 

+ Sr, Director do Democrata: 

Sabendo que a minha humilde 

pessoa tem sido discutida nessa cida- 

de, nas ultimas tres semanas, apaixo- 

nadamente e sem conhecimento de 
causa, rogo à V.o favor de dar pu- 

blicidade no seu jornal ao que segue: 
Os artigos insidiosos insertos con- 

tra mim, subordinados á epigrafe su- 

pra, numa folha que, para deshonra de 
Aveiro e do jornalismo português, se 

publica nessa cidade, não merecem 
qualquer resposta, 

Não insulta quem quere. Até pa- 
ra isso é preciso ter certa categoria, E 
esse pseudo jornalista tão descatego- 

risado está perante os homens honra- 

dos que o conhecem pela sua lingua- 
gem despejada e provocadora, que as 
palavras que profere ou escreve teem, 
por via de regra, um sentido contrá- 
rio áquele que teriam se escritas ou 

proferidas fôssem por qualquer ho- 
mem de bem, 

Já um dia essa folha me teceu 
elogios. Senti-me vexado e quasi esti- 
ve para a processar... 

Quem ha aí que não tenha trope- 

cado no seu caminho com um maltrapi=- 

lho a caír de bêbado e a vomitar im- 
propérios contra o viandante? 

Valerá a pena gastarmos o nosso 

latim a convencer o miserável de que 
não tem razão ? 

Se ámanhã um bandalho qual- 
quer nessas condições, supondo que 

me insulta, me atirar á cara com os 

epitetos de louco ou de vendido, des- 
viarei os olhos com nôjo e repugnan- 
cia dêsse sêr repugnante e nojento, 

mais nojento e repugnante do que um 

sapo, e seguirei ávante, 
Louco, eu? E hei-de ser eu a de- 

monstrar a minha lucidês e o bom 
estado das minhas faculdades men- 
tais? Vendido, eu? À quem e por quan- 
to, se o proprio que pretende ofender- 

me com êsse nome feio diz que é o 
primeiro a convencer-se de que eu não 

estou vendido? 
Adeante, Os ces ladram e a ca- 

ravana passa. 
Pode continuar que não lhe darei 

resposta, 

Outro tânto, porêm, já se não po- 

de dizer do artigo de fundo do De- 
mocrata ultimamente publicado sob a 

mesma epígrafe, 
Pela sua categoria pessoal e mes- 

mo jornalística e pelos termos em que 

põe a questão, o ilustre médico Sr. 

Dr, Roque Ferreira merece uma res- 
posta. ) 

Ha cêrca de um ano a esta parte 
que leio os seus artigos e embora não 

concorde com Sua Ex.* num ou nou- 
tro ponto reconheço que discute os 

assuntos em termos elevados e em 

linguagem decente, 

Antes de mais nada devo decla- 
rar a Sua Ex.* e ao publico que não 
tive conhecimento do projecto do sr. 
engenheiro von Haffe senão ha mêses. 

Não li o Seculo de Z8 de julho 
de 1928 que publicou o projecto do 
porto de Aveiro nem os artigos do 

Democrata de critica a êsse projecto. 

Concordo que os meus argumentos 
e as minhas objeções á eficácia do 

mesmo projecto sejam tardios; mas 

não obstante considerar urgente a 
apresentação dessas objeções e desses 

argumentos a quem tivesse competen- 

cia para receber umas e outros, o que 
é certo é que a minha vida oficial e 
particular me tem tomado o tempo de   

tal maneira que os meus trabalhos 
particulares do porto tiveram de ser 

feitos nas minguadas horas vagas que 

me restavam, 

Embora tarde, julguei ter cum- 
prido um dever da minha consciencia, 
evitando a catastrofe duma obra na 

qual se iriam enterrar vinte um mil 

contos sem proveito algum para o por- 

to de Aveiro e até em seu inevitavel 
prejuízo, Vinte e um mil contos de 
granito e cimento armado a atulhar o 

local por onde deve ser a barra é po- 
sitivamente muito entulho! 

Por agora, e já que tanta celeu- 
ma se levantou á roda do meu nome, 

cumpre-me declarar mui categorica- 

mente o seguinte: 

1.º—Eu não sou auctor de ne- 
ubum projecto de obras da ria e bar- 
ra de Aveiro, 

2.º— Toda a celeuma que ha tres 
semanas se tem feito á roda do meu 

nome, em Aveiro, não passa duma ex- 

ploração torpe e ignobil dum pseudo- 

jornalista sem escrupulos, visando de- 

terminados fins, Ele mada sabe do que 

eu penso sobre o assunto em questão 

e tudo quanto tem dito a apalpar, su- 

pondo interpretar o meu pensamento, 

não passa duma série de dislates e de 
calunias. 

3.*—Se o projecto do sr, von Haffe 

está aprovado, como se diz e eu acre- 

dito, por todas as instancias oficiais, 

não faltando mais nada senão dar-lhe 
execussão, como é que eu, pelo facto 

de discordar inteiramente dele, tenho 

a força de, nesta altura, o fazer em- 

perrar evitando que o ponham em 
pratica ? 

4º-—De mais a mais sendo eu um 
doido ou um vendido! O que seria se 
eu tivesse a minha cabeça no seu logar, 

ou, se, em vez de traidor á minha ter- 

ra e vendido ao estrangeiro, eu fôsse 
patrivta e incorruptivel !,.., 

5º-—Tendo procurado o senhor 
Ministro de Comercio, no Porto, 
para lhe falar sobre a Barra de Avei- 
ro, mostrei a Sua Ex* a minha dis- 

cordancia do projecto aprovado, sen- 

do então convidado a ir a Lisboa 
apresentar ao corpo de engenheiros, no 

ministerio, todos esses argumentos. 

6º—Fui efectivamente a Lisboa 
e, do que lá se passou não tenho que 

dar satis fações a ninguem enquanto 

me aprouver, 
Posso, no entanto, afirmar catego- 

ricamente: 
7º-- que os vinte e um mil con- 

tos terão a sua inteira aplicação no 

porto de Aveiro, 

8º —que essa valiosa quantia se- 
rá aplicada o mais brevemente possi- 
vel nas obras do porto a que foi des- 

tinada; 

Para atirar esse dinheiro fóra em 
obra inutil e até mesmo nociva, não! 

Nunca! 
O que queremos todos nós? 
Um bom porto, uma 

barra funda sem res- 
tingas nem corõas a 
embaraçar a passa- 
gem, não é assim? 

Pois bem. Saibâmos esperar. 

JOSÉ MARIA DA SILVA 

(AVENÇADO) 
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MPRENSA. 
“O Concelho da Murtosa,, 

Atingiu o 4.º ano de existen- 
cia este semanario bairrista inde- 
pendente que tem sido um acerri- 
mo defensor das regalias da vas- 
ta circunscrição por cujo engran- 
decimento pugna. 

O Concelho da Murtosa tem a 
dirigilo João Rico a quem feli- 
citamos pela orientação dada-ao 
periodico, incontestavelmente a 
unica que deve convir ao pro- 
igresso da terra que já tanto lhe 
deve. 

  

  

“A Revista Alemã,, 

O numero de outubro, que te- 
mos presente, traz artigos de fla- 
grante actualidade e nele se des- 
ltacam tambem excelentes gravu- 
ras a sobresair no magnifico pa- 
pel em que é impressa. Entre ou- 
tras vê-se, por exemplo, a que re- 
produz a parada dos caminhões- 
vassouras de Berlim, pela madru- 
gada, antes de começar o servi- 

iço, E" que as cidades alemãs são 
célebres pela aceio das suas ruas, 

lavenidas e parques. Um pedaço 
«de papel que se não atire á cesta 
respectiva, que existe em todas 
as esquinas, ou que cáia, por des- 
cuido ow por desleixo, no meio 
da rua é imediatamente apanha- 
do por algum dos empregados 
ambulantes da respectiva munici- 
palidade. Até nos parques e lu- 
gares de excursões ha depositos 
especiais para papeis, jornais, 
cascas de frutas ou outras coisas 
inserviveis. 

E em Aveiro? Desde que de- 
sapareceu a legião dos antigos 
varredores de pá e vassoura, é o 
que se vê, 

  

-— — oie — 

Benemerencia 
Para a distribuição que.va- 

mos fazer no Natal aos pobres 
protegidos pelo Democrata rece- 
bemos do sr. Antonio Cardoso 
Mesquita, antes da sua retirada, 
20800 e mais 3800 de uma se- 
nhora, cujo nome não nos auto- 
risou a publicar e ainda mais 
10$00 de um aveirense que se 
encontra ausente 

Agrademos muito reconheci- 
dos porque uma das acções mais 
nobilitantes da humanidade é so- 
correr os necessitados. 

—- Um éco 

Recortâmos da secção — Factos 
e Comentarios—do nosso colega 
do Porto A Montanha: 

O sr. dr, Rogue Ferreira, medico 
em Fermentelos, entre outras coisas: 

que Homem Cristo só tem competen- 
cia para falar de cadeira sobre botas. 

De cadeira, não, de tripé, Se as- 
sim fosse, que não é, lá de botas é 
que ele não sabe nada, tanto assim 
que as que tem faito para uso pro- 
prio às vezes lhe levam a descalçar 
muito e muito tempo, 

Quando as descalça. .. 

  

  
  

  

Um fenómeno 

Os jornais de Lisboa noticia- 
ram que enfermaria de Santa 
Marta, no Hospital de S. José uma 
pobre peixeira deu á luz duas 
meninas com o ventre ligado e 
parte do tronco por uma mem- 
brana donde sai o cordão umbi- 
lical comum. 

Segundo o parecer dos medi- 
cos será facil separa-las em qual- 
quer altura de maneira a pode- 
rem viver sem ser voltadas uma 
para a outra, como nasceram. 
! Ele sempre ha coisas no mun- 
D4-64 
  

O Demoorata vende-se no 
Quiosque da Praça Marquês de Pom- 
bal. 

     



  

  

  

Coisas e tal... 
No Largo da Fonte Nova ha 

uma estrumeira publica, À meio 
metro da rua e 4 mesma distan- 
cia de uma habitação, ha um lo- 
cal onde a grande parte da popu- 
lação do bairro faz todos os des- 
pejos, servindo assim para substi- 
tuir retretes, etc. Ha tempo ainda, 
andaram a multar quem tivesse 
currais a menos de uma deter- 
minada distancia da rua (6 me- 
tros, salvo erro) e que não es! 
tivessem devidamente tratados e| 
nas condições higienicas. Muito, 
bem. Mas como se consente que 
em plena rua se faça uma estru-, 
meira como aquela que se faz no 
Largo da Fonte Nova? Com que 
autoridade se faz uma exigencia 
de higiene aos proprietarios de 
córtes, quando afinal nas ruas es- 
tão patentes autenticos currais? 
Quem olha para esta miséria? Es- 
te monturo está por cima da mi- 
na de agua que abastece o cha- 
fariz daquele bairro. 

Que qualidade de água, pois, 
anda a ser bebida pelos que teem 
a má signa de precisar de se 
abastecer do chafariz? 

Senhor Delegado de Saude: 
acuda! Visite aquele local para 
providencias! Aquilo não pode 
continuar! 

+ a * 

Pelo telefone e por pessoa 
da Central Tetefónica do Terrei- 
ro do Paço, fui particularmente in- 
formado de que teremos aqui a rê- 
de urbana telefónica para janeiro 
ou fevereiro. 

Agradeço a informação, mas 
o que faltou esclarecer foi o ano. 
Janeiro ou feveireiro de que ano? 
De 1930? Veremos. Que o mate- 
rial chegou de Lisboa.'. não res- 
ta duvida. O pior é chegara Avei- 
r0,.. todo.   Ponto 

“dos parece-nos que os 

DESASTRE MORTAL Notas Mundanas | 
Na Ceramica Aveirense, 

sita no Canal de S. Roque, 
deu-se na quinta-feira de ma- 
nhã um desastre em que per- 
deua vida Francisco Mar- 
ques, o Ninguem, filho de 
Antonio Marques Mateus, 
tambem empregado na mes- 
ma fabrica e natural de S 
Nicolau, concelho de Cabe- 
ceiras de Basto. 

O infeliz rapaz, que tinha 
apenas 15 anos, foi arremes- 
sado ao chão ao ser colhido 
por uma correia onde bateu 
com a cabeça, fraturando o 
craneo. 

No seu enterro encorpo- 
rou-se todo o pessoal da fa- 
brica. 

Falta de agua 
Alguns moradores de Sá e da Es- 

tação pedem-nos que, por intermedio 

do Democrata, chamemos a atenção 

do sr. presidente da Camara para a 

falta que ali se faz sentir de um mar- 

co fontenario que abasteça de agua 

aquele populoso bairro, visto as fon 

tes que existem—a das Barrocas e a 

que está junto ao Quartel de Cavala- 
ria 8—ha muito terem secado, 

Se o sol quando nasce é para to- 
moradores- 

contribuintes daquele ponto da cida 

de devem ser atendidos na sua justa 

reclamação, 

-eme— et ei geram 

Promoção 

Foi ha pouco promovido a tenen- 

te e colocado em Alter do Chão, onde 

já se encontra, o sr, João José de Fi- 

gueiredo Gaspar, genro do sr. dr, Jai- 

me Duarte Silva, e que durante al- 
guns anos pertenceu a Cavalaria 8. 

As nossas felicitações. 

  

  

Interesses 

uma grande comissão de Aveiro 

regionais 
O sr. ministro do Comercio recebeu na quinta-feira, em Lisboa, 

e de alguns pontos da Beira que 

lhe foi entregar uma representação, cujos termos desconhecemos á 

hora de traçarmos estas linhas por nesta terra de tudo se fazer cai- 

xinha, mas que nos dizem ser a pedir a constiução da linha ferrea 
de via reduzida projectada pela C ompanhia do Vale do Vouga, uni- 

ca que mais pode interessar-nos depois de executadas as obras do 

porto para as quais o governo já concedeu 21 mil contos. 

A referida comissão, presidida pelo sr. governador civile com- 

posta por industriais, comerciant 
des oficiais, regressou ontem, te 

es, capitalistas e algumas entida- 
ndo-lhe o sr. Antunes Guimarães 

respondido que logo que tomassse conhecimento dos pareceres do 

Conselho Superior dos Caminhos de Ferro e da comissão especial 

do ministerio da guerra, o problema será resolvido de harmonia 

com as justas reclamações apresentadas e os interesses nacionais. 

Com algumas centenas de assinaturas foi tambem enviado ao 
sr. ministro do Comercio um tele grama de apoio á comissão e no 

qual não puzemos o nome por discordarmos dos termos em que 0 

redigiram. No entretanto, de tarde, fizemos expedir o seguinte des- 

pacho: 
Ex."º Ministro do Comercio—- Lisboa 

A Redacção do semanario O DEMOCRATA, cumprimenta V. Ex“ e 

sem agravar os povos que pugnam pelos seus interesses, pede não esqueça 

Aveiro, concedendo lhe tudo a que tenha incontestavel direito e possa con- 

correr para o engrandecimento do país. 
(a) Arnaldo Ribeiro 

  

  

PADRÕES DA GRANDE GUERRA 

Desta colectividade recebe- 
mos, em ofício, a seguinte comu- 
nicação: 

Lisboa, 7 de Dezembro de 1929, 

+. «Sr. Director do jornal O De- 
mocrata 

Aveiro 

A Camissão Executiva dos Pa 
drões da Grande Guerra tem a hon- 
ra de comunicar a V., que foi consti- 

tuida em Coimbra uma Comissão de 

Propaganda da sua patriotica obra. 
E' nosso objectivo glorificar os 

Mortos da Grande Guerra e consa- 
grar o esforço da nossa intervenção 

militar na Grande Guerra. Já realisá- 
mosuma parte importante desta tarefa, 

mas resta-nos ainda muito para cum- 
primento integral do programa a que 

nos propuzemos,   

A' Comissão de Propaganda de 
Coimbra preside o ilustre oficial e 

veterano da Grande Guerra, Ex”? 

Sr. capitão de artilharia, José Bran- 
dão. 

Vinhamos pedir o bom e presti 

moso apoio desse jornal nas iniciatl- 

vas que aquela Comissão projectar a 

favor desta Obra, e que dependam 

de qualquer realisação nessa locall- 

dade. 

Saude e Fraternidade 

O Presidente, 

Alfredo Ernesto de Sá Cardoso 

General 

O Democrata põe à disposi- 
ção da Comissão Executiva dos 
Padrões da Grande Guerra as 
suas colunas sempre que delas 
careça, fazendo o mesmo ofere- 
cimento à Comissão de Propa- 
ganda de Coimbra, e em espe- 
cial, ao seu ilustre presidente   

O Democrata 

Aniversários 

Fizeram dnos no dia 10, a srº 
D. Severina Pereira Campos e seu fi- 

lho Armando Pereira Campos. Em I7, 

fálos a srº D. Maria de Lourdes 
Freire Pinto, esposa do sr. Adelino 
Pinto; em 18, a stº D. Luisa Bran- 
co Corado, esposa do sr. Manuel da 

Silva Corado e em 20, a sr* D. Ma- 

ria Trancoso Magalhães. 
Casamentos 

Na igreja de S, Gonçalo reali- 

zouse no domingo o entace da sr 

D. Leopoldina Radrigues Louro, pro- 
fessora oficial em Ovar e filha do sr. 
Joaquim Rodrigues Louro, com o nos: 

so amigo Joaquim José de Sousa, 2º 

sargento de cavalaria 8, tendo servi- 

do de padrinhos, por parte da noiva, 

a interessante Maria da Apresenta- 

ção Rodrigues é o sr. Albano da Con- 

ceição e pelo noivo o comerciante Mar- 

celino Vidal e esposa. 

Finda a ceremonia foi servido aos 

convidados, em casa dos pais da noi- 
va, um delicado copo de agua, findo 
o qual os recem-casados partiram pa- 

ra: Braga em viagem de nupcias. 

dos noivos; a quem foram ofere 
cidas muitas prendas, desejamos um 

porvir perene de venturas. 

Partidas e chegadas 

De visita esteve no domingo nesta 

cidade o tenente Alfredo de Brito que 

no dia seguinte retirou para o Porto. 

— Com destino ao Rio de Janeiro 

(E. U. do Brasil) partiu para junto 

dos seus, a D sr.* Alice Ferreira Dias, 

filha do sr. Manuel 'Lourenço Dias, 

capitalista, ha anos falecido. 
A" simpatica senhora desejamos 

bôa viagem e muitas felicidades, co 

mo merece. 
—- Com certa demora esteve dá a 

sr.* D. Matilde Negrão, chefe da Es- 
tação Telegrafo-Postal de Pessegueiro 

do Vouga. 
emarç mepma area an as 

Telegramas de Boas Festas 
a preços reduzidos 

A The Eastern Telegraph Com- 
pony Limited (Cabo Submarino In- 
glez) informa que de 15 de dezembro 

a 5 de javeiro inclusivé, aceitará no- 
vamente esta especie de telegramas 

sendo o assuntosómente BOAS FES 
TAS, 

Estes telegramas aceilam se para 

os seguintes pontos. 

Colonias Portuguesas na Africa 
São aceites a 1/4 da taxa ordinaria 
com um mínimo de 10 palavras co- 
bradas. 

Açores—Metade da taxa ordina- 

ria com o minimo de cobrança 12850. 
Madeira—1/4 da taxa ordinaria 

com um minimo de 10 palavras co- 
bradas, 

Gran Bretanha —Metade da taxa 
ordinaria com o misimo de cobrança 

7550, 
Paizes da Europa — Aceitam-se 

para todos, excepto Albania —Bulga- 

ria—Grecia — Russia — Sarre - Tur- 
quia e Jugo-Slavia, sendo a sua taxa 

metade da taxa ordinaria, 

America do Sul — 1/3 da taxa or- 
dinaria com o minimo de 10 palavras 
cobradas, 

America do Norte--Canadá e Me- 
xico a 1/3 da taxa ordinaria com o 
minimo de 10 palavras cobradas, 

A primeira palavra do endereço 

deve ser X L T quese conta por uma, 

RE 
ANTONIO CERVEIRA 
MÉDICO ESPE JIALISTA 

em doenças dos olhos 
Consultas das 12 ás 16 horas 

R. Visconde da Luz, 27-2.º 
Coimbra 

O tempo 
Continua sob a infiuencia da 

lua nova frovejada que os. prati- 
cos afirmam trinta dias ser mo- 
lhada. O c so é que algumas ter 
ras tecm andado debaixo de agua 
e se isso não nos aconteceu ain- 
da é porque pertencemos ao nu- 
mero dos previlegiados. 

Tanta chuva, francamente, che- 
ga a aborrecer.   

PROFILAXIA SOCI 

O abôrto 
Tão preciosa é a vida huma- 

na, que antes de qualquer racio- 
cinio tendente á sua conservação 
e cultura, aparece em nós o ins 
tinto chamado da conservação, 
que nos leva a movimentos au- 
tomáticos de defesa contra os 
agentes ofensivos da nossa inte- 
gridade. Mais ainda: antes desses 
movimentos, de todos bem co- 
nhecidos, vê a Medicina, na pro- 
fundeza dos orgãos e na intimi- 
dade dos tecidos, reacções inces- 
santes, que são outros tantos 
actos de defesa contra 08 agen- 
tes microbianos e toxicos, 

Diz nos, pois, a natureza que 
devemos conservar zelosamente a 
vida propria, como devemos res- 
peitar a alheia, sendo os seus en- 
sinamentos seguidos em todos os 
povos cultos, que nos respecti- 
vos códigos estabelecem penali- 
dades Severas para os infractores 
das leis de protecção. 

Mas a sociedade não cura 
apenas do poder coersivo das 
leis: adianta-se a elas e, obede- 
cendo aos impulsos da generosi- 
dade, cria instituições e organis- 
mos de assistencia á infancia, á 
velhice, á invalidez em qualquer 
das suas modalidades, protegendo 
assim, por diferentes formas, a vi-| 
da humana, 

Tudo isto que é natural, har 
monioso e belo, dando satisfação 
aos sentimentos dos corações 
bem formados, contrasta de ma- 
neira revoltante com a acção de 
cetos sêres aberrantes, de que 
encontiâmos vestígios a cada 
passo e-cuja tarefa (inglória mas 
rendosa) consiste em aniquilar a 
vida dos pequenos sêres ainda 
por vir ao mundo. 

Referimo-nos, como se vê, ás 

AL 

criminoso 
profissionais do crime de abôrto 

provocado que por aí vivem á 

sombra do desleixo de uns e da 

conveniencia culposa de tantos 

semeando a morte e ocasionan- 

do doenças tantas vezes incura- 
veis nas mães inconscientes e 
desnaturadas. 

A Liga Portuguesa de Profi- 
laxia Social, não pode confor- 
mar-se com que á sombra da Me 
dicina, cujo elevado papel é pre- 
venir, curar e aliviar sofrimentos, 
prolongando a duração média da 
vida, se cometam actos que estão 
sob a alçada das leis e cujo fim 
é diametralmente oposto ao fim 
que ela tem em vista; e protebta, 
por isso, contra todos os que em 
profissões médicas ou para-mé- 
dica se dão à pratica criminosa. 

Não esqueçâmos que estes 
crimes têm aspectos mais tevol- 
tântes que o do assassinio que 
tantas vezes é cometido em im- 
pulsos de coltra, em movimentos 
de alucinação ou em legitima de- 
feza, enquanto a abortadeira ma- 
ta serenamente, na certeza ante- 

cipada da impunidade e pratica 
a agressão contra sêres que não 
possuem ainda capacidade de de- 
feza. 

A Liga está no seu papel pro- 
cedendo à organisação dum cadas- 
tro de todas as casas e pessoas 
Useiras e veseiras na pratica assas- 
sina, cadastro este que servirá de 
fundamento “e aux'liar da justiça 
quando cla tenha de fazer a apli- 
cação do Código Penal, que no 
seu artigo 58º estabelece a pena 
de dois a oito anos de 
prisão maior celular pa- 
ra todos os que intervenham no 
abôrto criminoso, 

  

  

Necrologia 

Faleceram nesta cidade; no do- 

mingo, Mariz Gomes da Silva, de 82 

anos, solteira e natural de Esmoriz e 

na segunda-feira, o marnoto José dos 
Reis Rusaria, de 58 anos, casado e que 
ha muito vinha sofrendo dum cancro 

na laringe. 

A's famílias 

sentimentos, 
naipe RE A 

Teatro Áveirens 
CINEMA 

Domingo, 15 de Dezembro 

2 SESSÕES 2 

A's 19,30 e 71,30 horas 

PROGRAMA 

Revista de actualidades —1 parte 

CANTANDO VÊM, CANTANDO VÃO... 

Interessante comédia em 6 partes 

da «Paramount», por Richard Dix e 
Nancy Carrol, 

A CIDADE RUIDOSA 

Excelente film de aventuras em 7 par- 
tes, interpretada por Thomas Mei- 

gham, Marieta Milner, Louise Brooks, 
Ele. 

Quinta feira, 19 de Dezembro 

enlutadas os nossos 

Sessão permanente 

A's 20,30 horas 

Explendido fitm dramático em 7 partes 

SHANGAY 

com Richard Dix e Mary Briau 

UM PATIFE COM SORTE 

Film de aventuras em 6 partes 

com W. C, Fields-Chester Conklin e 
Aally Blane 

Revista de Actualidade - -1 parte 

O producto deste espectaculo é 

para ser distribuido pelos pobres da 

cidade no dia de Natal, 

BREVEMEETE 

A colossal super-producção 

AMOR DE -MÃE 

Secção sportiva 

Foot-Ball 

“Boavista F.G,, D—“'Beira-Mar,, 1 

No nosso campo de jogos leve 
logar no domingo um encontro de 

foot-ball entre as primeiras categorias 

destes dois grupos, 

O team portuense apresentou a 

équipe na sua máxima força (de pe- 
dra e cal como ouvimos cognominá-lo) 

tal qual vai desputar a segunda volta 

de campeonato do Porto. Linha bem 
constituida, com uma preparação atle- 

tica digna de registo, soube impôr-se 
ao grupo local que fez o seu pior jo- 
go da época, 

Do Beira-Mar apenas se destacou 

Patarrana. defeza direito, que inutili- 

sou algumas avançadas prestes a trans- 

formar-se em goal, desenvolvendo ao 

mesmo tempo um jogo vistoso e de púro 

association. Os restantes membros lu- 
taram desorganisados peçando pela 

falta de treinos, 

A arbitragem de João Moreira, por 

falia de conhecimentos e actividade, 

foi desastradissima, 

A. 

Um apélo 

A comissão encarregada 
da festa que .em janeiro se 
costuma realisar ao S. Gon- 
çalo na sua capela do bairro 

| piscatorio vem por este meio 
solicitar dos aveirenses que 
residem fora do continente 
qualquer donativo para au- 
xilio do que se acha proje- 
ctado, agradecendo-o desde 
já. 

Toda a correspondencia 
deve ser dirigida ao tesourei- 
ro José Maria Rodrigues, Rua 
do Sol, Aveiro. 

mr 

“O Democrata,, Vende-   
com Ester Ralston e James Hall 

  

se na Taboleta Estânco Flnvien- 
se, aos Arcos.   

 



  

  
  

Pelo teatro | 
Ainda sobre as sessões de 

cinêma acompanhadas a grafono- 
la recebemos mais esta carta: 

Aveiro, 7—12— 929. 

+++ Sr. Director de O Democrata; 

Agradeço a V. a fineza que me 
fer, acedendo ao pedido da publica- 
ção da carta que saíu num dos ulti- 
mos numeros do seu jornal, E sem 
pretender abusar mais da amabilida- 
de de V., pedia-lhe tambem o obse- 
quio de publicar esta—o que me le- 
vava a ler pelo sr, director uma infi- 
nita gratidão, 

O sr. Ponto disse, no ultimo nu- 
mero, que esperava que eu e ele esti- 
vessemos plenamente de acordo, Sim, 
Eu sei que osr. Ponto tem alguma 
razão. Mas eu não concordo absoluta: 
mente com ele, 

Todos sabem que o teatro pode 
fazer o que quizer, que não obriga 
ninguem a lá ir, que nés—os que pro- 

testamos—é que somos tolos em lá 

pôr os pés. 

Então para que é que o teatre dis- 
tribui programas, expõe cartazes € 

manda arrastar pelas ruas da cidade 
um carro de cinêma ? 

Não será para atrair o publico? 

E', sim, senhor! 

O dever do teatro é agradar aos 
seus frequentadores que lhe dão um 
lucro excessivo, quasi invejavel! 

E, no publico, ha muitos pobres! 
E não é bonito explorar os pobres, 

principalmente quando se trata dum 
passatempo que não lhes dá de comer! 

Ora se eu não tenho razão—estou 

agora como a gente da Beira-mar— 

cortem-me o pescoço... Eu dou or- 
dem, 

Ilhavo, por preços módicos, e de- 

mais é uma vila, já viu À paixão de 
Joana d'Arc, Espiões e Céu de Glo- 
ria, tendo, no auo passado e ha dois 

anos, exibido primeiramente que 'o 

teatro, Metrópolis e a Quimera do 
Ouro, Correu lá tambem um film ad- 
miravel do conhecido Fritz. Lang, ain- 
da em bom estado de conservação — 
Os Nibelungos! 

Com respeito a isto de cinêma, 

Hhavo está a passar o teatro. Não te- 

rá a direcção deste ao menos vergo- 

nha dos aveirenses? 

Mas eu sei que nesta temporada 

já se exibiram bons films: 4 Chama 
Divina, Ri, palhaço, ril, Missão Se- 

. ereta, A Dama Misteriosa... 
Nenhum destes, porêm, se compa- 

ra com Paixão de Joana d'Arc, peli- 
cula que causou assombro em toda a 

Europa —os ilhavenses não gostaram 
dela,..—e Espiões, onde a técnica 
segura do realisador de A Morte Can- 
cada —que os aveirenses admiraram 
ha anos - se estadeia curiosamente... 

Um bilhete para cinêma é mais 
barato que um bilhete para teatro; 
da mesma maneira; um bilhete para 
grafonola' seria mais barato que um 
para jazz, 

No ano passado, a bem dizer, pa- 

gavamos 1$50 para vêr o film e 1850 
para otivir o jazz. Este ano, porêm, 
pagamos 1$50 para apreciar o film 
—ás terças-feiras, 2$00—e es outros 
1$50 damos de gorgeta ao tealro, 
porque, grafonolas de todas as quali- 

dades e tamanhos, ouvimos quando 

queremos e de graça, 

Vá: seja a direcção de teatro me- 

economica e trate de apresentar 

aos aveirenses bons espectaculos, que 

não faz nada de mais, que cumpre 

sómente o seu dever! Considere que 
o que está fazendo se torna ridículo, 
que nos faz desgostosos—Deus queira 

que não percâmos a paciencia! —e que 
até é uma vergonha para esta cidade! 

Tudo estava bem se o teatro cou- 
seguisse arranjar um bom acompanha- 
menta musical, e não tivesse o cuida- 

do de só projectar um film bom — 
quando não é mau —ás terças-feiras, 
na concorrida sessão da moda, e 
ás quintas e domingos uma fitita ba- 
rata que tem o condão de fazer-nos 

gastar num bilhete menos uma pobre- 
sinha corôa!,.. 

E o que me desespera é vêr na 
plateia tantos admiradores de cinêma, 
tantas pessoas inteligentes a deixarem- 

se comer por um programa traiçoeiro. 

O Democrata honra lhe seja! — 

já ha muito que vem lutando pelo 

nos 

O Democrata 

fios srs. negociantes e industriais 
  

  

Já meditaram bem na vantagem dos seguros de mercadorias e 

animais que entregam aos Caminhos de Ferro para transporte? 

Reparem bem que é contra todos os riscos seja qual o motivo. 

Segundo as melhores estatisticas do ano findo formularam-se 

35.228 reclamações por faltas Ovarias, extravios, etc., etc, e uma 

enorme parte sem fundamento em virtude das previsões legais que 

permitem ás Emprezas ferroviarias limitar as suas responsabilidades 

e, consequentemente, seus direitos a indenizações. 

Qual o meio mais pratico e economico de obter uma absoluta 

garantia contra todo e qualquer prejuizo nas suas remessas? 

Utilizar os boletins verdes que a Companhia de Seguros e Res- 

seguros União Reseguradora, rua dos Douradores, 53-2., Lisboa, forneca 

em quantidade a quem desejar. 

Possuindo estes boletins em vossa casa, em meio minuto faz 

v. ex ou quem quer que seja, por vossa ordem, o seguro das vos- 

sas remessas a expedir ou a receber contra todos os riscos, e duma 

forma economica completamente livre de quaisquer prejuizos, visto 

que no prazo maximo de 10 dias são regularisados pela Compa- 

do valor da vossa mercadoria, 

mais baixas. 

nhia União Reseguradora, sem incomodos nem reclamações, : 

Peça já os referidos talões verdes para lhe serem fornecidos e 

não deixe de ser previdente, que é o principal factor de segurança 

Não havendo esta regra é constantemente estar sujeito á perda 

de todo o vosso trabalho e dinheiro. 
Trata-se de todas os ramos de seguros e resseguros ás taxas 

Agente em Aveiro, 

Severiano Ferreira Neves, Travessa de Sá, n.º 9 

  

  

Bom serviço, 

economia 

e asseio 

Recebem-se hospedes 
a qualquer hora e co- 

mensais 

Permanentes 
a 10$00 

Largo da Estação 

Aveiro 

  

HOTEL AVENIDA E RESTAURANTE 

Proprietario 

Bruno da Rocha 

Chapeus para senhora e criança 

A MODA 
Séde—R. 31 de Janeiro, n.º 127-129— Telef, 2.487 | 

Filial-=R, de Cedofeita, n.º 128-131 — 23181 

   
   

       
   

  

| 
| 

Porto 
Se V. Exas desejam defender a bolsa visitem A Moda, 

pois aqui encontram chapeus chics e baratos, escolhidos, pes- 
soalmente, pelo gerente e modistas nos principais centros crea- 

dores da moda, 
A Moda vende, tinge e transforma os chapeus por pre- 

ço inferior a qualquer outra casa; tanto a séde como a filial 
teem sempre um stok colossal de chapeus de luto e outros ar- 

tigos da especialidade, 

» 

    

    

   

  

  
  

eme Antonio Joaquim de 
O Melhor O | pa” 8 Pinho 
Cosinhas S&S y 

sem Ss Aveiro--Esqueira 
Cheiro x? 

e sem o) Participa ao público que os 
Fumo A Q adobes de primeira qualidade que 

Y tem nos seus areais os coloca 
com à maxima rapidez nos lo- 

“& AVEIRO cais desejados, dentro da cida- 
o O qi de, aos seguintes preços: 

3X Adobes de parede, cada 100. 65800 
Ly Rua » demuro » », 55$00 
49 » de 3/4 >» >. 45800 
S da Corredoura » mendões > », 35$00 

Areia, carro .. cce se svs 9800 
cs Ricardo M, da Cost 

Para fora de Aveiro, saber preços 
e qe e pe 

  

  

  

  

pobres, combatendo os ricos e explo- 

radores! 
Eis porque esta carta, se V, se di- 

gnar publicá-la, irá tentar destruir 
uma das maiores vergonhas que tem 

aparecido em Aveiro: para acompa- 

nbamento dum film, uma grafonola 
permanente de 25 contos!... 

De V. ete 

v. 

  

nes 

Espectaculo 

  

Realisa-se âmanhã de tarde 
no teatro da Vista Alegre um 
sensacional espectaculo —verda- 
deiro sarau de arte—cujo desem- 
penho está a cargo do Orfeão 
de Valadares, que, por gentil de- 
ferencia, ali se apresenta, execu- 
tando os seus melhores numeros 
musicais. 

O Orfeão de Valadares é so- 
bejamente conhecido em muitos 
palcos onde se tem exibido, con- 
quistando em todas as suas apre- 
sentações um autentico triunfo. 

E' seu regente o sr. Amadeu 
dos Santos e basta este nome pa- 
ra que todos nos convençâmos 
que o espectaculo de ámanhã es- 
tá mais que garantido. 

Já tivémos ocasião de aplau- 
dir, com toda a justiça, identicos 
espectaculos desempenhados por 
os componentes do Orfeão de 
Valadares e assim podemos, com 
inteira verdade, afirmar que a as- 
sistencia ao espectaculo de áma- 
nhã, confirmará, com a sua opi-   progresso desta cidade, acarinhando os nião, quanto aqui referimos.   

Venda de casas 
O advogado Jaime Duar- 

te Silva vende os seguintes 
predios : 

A casa de dois andares 
com quintal, na Rua de S. 
Martinho, pertença do sr. Ma- 
nuel Homem de Carvalho 
Cristo; 

Duas moradas de casas, 
na Rua dos Tavares, que são 
do mesmo senhor; 

Uma casa de um andar, 
com quintal, na Rua das Bar- 
cas, que foi do falecido sr. 
João Gonçalves Gamelas. 

Informações no seu escri- 
tório da Rua do Sol. 

“q 

fiDiso 
Levamos ao conhecimen- 

to de todos que, para qual- 
quer efeito, julgamos nula e 

sem valor algum, qualquer 
procuração que tenhamos 
passado em Portugal. 

Belem, E. U. do Brasil, 
3 de Novembro de 1929. 

  

Luis da Rocha Leonardo 
Margarida Gomes de Jesus 

: Fº Aos amadores fotográficos Guia prt 
xperimentem a pelicula da 

Vende-se com boa casa afamada marca inglesa Imperial 

de habitação, dependencias S* renas o 

agricolas, grande pomar, ter-' venda na Fotografia Cen 

E de Eai nes O ic 
nhal. Tem agua de nascente 
e poço de rega. Distante do, 
centro da cidade 3 kil. | 

Informa Jaime dos Santos, 
Rua Tenente Rezende n.º 19. 

| 

| 

Automovel PEUGEOT: 
Em estado de novo, por 

ausencia do seu proprietario, 
vende-se em magníficas con-, 
dições. | 

Nesta redacção se infor- 

  
Rua Direita, 27--Aveiro 

  

| Novo 

— MAPA ESCOLAR DE ANGOLA 

para o ensino de corografia na 
í | 

Lampadas electricas escola primária, coordenado por 
Ricardo H ia Costa "Armando Teles, inspector esco- 

lar em Loanda. 

Rua da Corredoura A' venda na livraria de João 
AVEIRO Vieira da Cunha—Aveiro. 

ma. 
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PAQUETES CORREIOS 
a sahir de LEIXÕES 

DARR Em Il de Dezembro para o Rio de Ja- 
neito, Santos, Montevideu e Buenos-Aires. 

DESEADO êm 25 de Dezembro para Rio defa- 
“” neiro Santos, Montevideu e Buenos-Aytes 

DESNA Em 8 de Janeiro para o Rio de Ja= 
““neiro, Santos, Montevideu e Buenos-Aires,, 

Estes paquetes saem de Lisboa no dia 
seguinte e mais os paquetes 

ã Em 22 de Dezembro p::a o Rio de Ja- 
Asturias- neiro, Santos. Montevideu e Buent . Ayres. 
ALMANZORA Em 6 de Janeiro para a Ma- 

“deira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro 
Santos, Montevideu e Buenos-Aires. 

À | = EM 3 de Fevereiro para Madeira, Per- 
ranza nambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos, Mon- 

tevideu e Buenos-Aires 

Na agencia do Porto podem os srs. passageiros de 1.º 
classe escolher os beliches á vista das plantas dos paquetes, 
mas para isso recomendamos toda a ante- 
tlpação. 

Dirigir aus unicos agentes no No:te de Portugal: 

, To Tail SU. 
19, Rua do Infante D. Henrique —-PORTO 

Ou aos seus correspondentes nas provincias, 

Aos ciclistas 
Recomenda-se a casa de 

Serafim Januario de Almeida 
proximo ao apeadeiro de S. João de Loure, na linha do Vale do 
Vouga, como a que vende mais em conta bicicletas e acessorios de 
todas as marcas, 

  

  

Faz reparações e sobre a DIANA presta os esclarecimentos 
que esta conhecida e acreditada marca impõe. 

  —— 

Armazem de mercearia e cereais por junto 

Hérveno da Hlocha 
Depesitario, no distrito, do afamado Ponche Rei de Sião e dos 

rebuçados Conourso de Bombeiros; 

Largo da Estação-Aveiro 
  

  

DEDE DCD > > 

À Encyclopedia pela Imagem 
é a mais interessante e util das publica- 

ções portuguesas 

O que é a Encyclopedia pela Imagem? 
Na Encyclopedia pela Imagem, a imagem 

methodicamente agrupada numa secção ordenada e lógi- 
ca, emsina-nos mais e melhor do que a mais extensa expli- 

“cação, 

A Encyclopedia pela Imagem abrange to- 
dos os ramos dos conhecimentos humanos: Historia, Geogra- 

phia, Seiencias, Arte, Litteratura, etc.; etc. 
À cada assumpto ela consagra um volume maravilhosa- 

mente ilustrado com 150 gravuras acompanhadas de um texto 
claro, fácil, atftrahente e apenas de 64 paginas. A collecção 
destes volumes formará a Encyclopedia mais rica e mais inte- 
ressante até hoje publicada,   

Testa & Amadores 

Comissões, Consignações, 

Cereais, Ferragens e Mercearia, 
Vidraça, 

Depositarios de petroleo e gazolina 

SHELL. 

Rua Eça de Queiroz 

AVEIRO 

Ceramica de Quinfans 

TELHAS 
TIJOLOS 
MADEIRAS 

ARTIGOS DE CONSTRUÇÃO 

Consulforio Médico 

DO 

Dr. Pompeu Cardoso 

Doenças“da bôca e dentes 

Protese e cirurgia dentária 

Ortodoncia 

RUA DO CAES—AVEIRO 

A fechar 

Na Casa da Costeira, en- 
tra um freguez e o proprie- 

tario, sempre amavel, aguar- 

da que este diga da sua jus- 

tiça. 

Afinal pergunta: 
— Tem escovas para den- 

tes? 
— Sim sr, De que quali- 

dade quér? 
—Das maiores e das mais 

resistentes, Somos dez pes- 
soas de familia... 

Azulejos 
em pó de pedra 

Fabriça Aleluia 
Aveiro 

Artigos sanitarios, lou- 

gas de serviço, 

» panneaux, etc. 

Fabrica da Fonte Nova 
Fundada em 1882 

Premiada em todas as exposi- 
ções a que tem concorrido 

LOUÇAS E AZULEJOS 
PANNEAUX, DECORATIVOS 

Manuel Pedro da Conceição 

Aveiro 

“O Democrata,, 
ASSINATURAS 

(Pagamento adeantado) 

Portugal (ano) 
Semestre , . + 
Colonias (ano). . |. 
Estrangeiro (ano). 
Numero avulso . 

ANUNCIOS 

Na 1.º pagina, línha . . 

Na 2.3 » > 

Na 3,2 > » 

Permanentes, contracto especial, 

Contagem pelo linometro corpo 8, 

Comunicados (linha),,., 

20800 
10500 
30$00 
40800 

$30 

1$00 

$80 
$50 

1909 

Banco Regisnalde Aveiro 
— [CIO mm 

Descontos sôbre todas as localidades do país 
e Emprestimos a prazo ' 

Depósitos á ordem e a praze 

Juros dos depósitos: 

A prazo de três meses 
A prazo de seis meses, + .... 
A prazo de um ano . 

Os juros dos depósitos a prazo são pagos adeantadamente, 

Nirecção— António Barrelo Ferraz Sacheiti (Visconde da Granja) 
Egas da Silva Salgueiro 
Alfredo Esteves 

Conselho Fiscal-— Albino Pinto de Miranda 
Luis de Mendonça Corte Real 
João Ferreira de Macedo 

  

  

Dr. Abilio Justiça e Dr. Gunha Vaz 
medicos especialistas de doenças dos olhos veem dar consultas, em 
Aveiro, da 1 ás 5 da tarde, todos- os sabados, ne consultorio de 
dr. Pompeu Cardoso. 

Banco Pinto 8 Sotto Mayor 
Autorisado Esc. 100.000:000$06 
Realisado >  30,000:000$06 

  

  

Capita 
SÊDE: LISBOA FILIAIS: PORTO, BRAGA, CHAVES, VIANA DO CAS- 

TELO e VIZEU 

Representantes do 

Banco Português do Brazil 
Rio de Janeiro—Santos—S, Paulo 

Banco Comeroial do Rio de Janeiro 
Rio de Janeiro 

E Baneo Nacional de Comercio 
Filiais e agencias em todas as praças do Estado do Rio Grande do Sul 

British Bank of South America, Ltd. 
Bahia, Pernambuco, Porto Alegre, Rio de Janeiro, Santos e S. Paulo 

MOREIRA GOMES & C,, Pará—FERREIRA COSTA & €*, Pará— FROTA 
& GENTIL, Ceará, 

; Depositos á ordem e a praso, Compra e venda de cambiais, coupema 
titulos, papeis de credito, notas e moedas estrangeiras. Descontos, transferem 
cias, Operações em todos os generos, 

Correspondente em AVEIRO 

Pompeu Alvarenga 
  

  

Colegio de Nossa Senhora 
da fipresentação 

( Para o sexo feminino ) 

S
E
E
 

o
 

Rua Direita, 1)—- Aveiro 
Casa apropriada, com muita luz, muito ar, 

luz eléctrica, casa de banho canaliza- 
ções de agua quente e fria. Alimentação 
abundante e sob direcção medica. Educa- 

ção moral, de sociedade e de ménage. 
Cursos primários e secundários segundo 
os programas oficiais. Conversação fran- 
cesa por professora francesa. Desenho, 

lavores, piano, flores, córte, chapeus, pim- 
tura a oleo, em veludo frappé, imitação 
de vitraux, relevo, judáica, au pouchoir, 
etc. Estanho, coiro, tarso, foto-miniatura, 
piro-gravura, piro-escultura, talha, prega- 
ria, frutos de cêra, Crisálida, imitações de 
marfim, granito, marmore estatuário e ou- 
tras. Ginástica. 

Enviam-se programas a quem os 
requisitar 
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